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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
GABINETE DO SECRETÁRIO 
'OFÍCIO SEM~-MSIG:'-BINº 270/94 

· Campo Grande, 21 de Julho de 1994 

l 
j 

INSTITUTO SOCIOAMB1ENTAL 

data j j_ 
cod. __ 13_"t __ ~12HD __ "l6 _ 

Senhora Conselheira: 

Estamos encaminhando súmula do processo referente à solicitação de desmatamento efetuada por 
Cacikla Moracs Jacinto Ferraz, para vossa ciência. Face a gravidade do problema, solicitamos a 
gentileza de convocar reunião da Câmara Técnica temporária para Assuntos da Mata Atlântica, em 
Mato Grosso do Sul, na cidade de Campo Grande. 

Na oportunidade, apresentamos nossos protestos de estima e consideração. 
r 

Atenciosamente. 

~~ 
Emiko Kawakami de Resende 
Secretária de Estado do Meio Ambiente 

Ilma. Sra. 
Dra. Fernanda Colagrossi 
MD. Conselheira do CONAMA 
Brasília - DF, 
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SERVIÇO PUBL.ICO FEDERAL. 

INSTITUTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÃVEIS/IBAMA 

i SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DEMATO GROSSO DO SUL . \ 

RUA 13 OE 1AIO N9 2967 - CAMPO ,GRANDE/MS ~ CEP: 79.002-351 

DO: SUPERINTENDENTE EM·EXERC!CIO DO IBAMA/SUPES/MS 
1 

l\: DIRCOF/OEREL 
i 

ORA. [LEUSA DE MORAES GOMES 
i 

EM, 15-12-1,993. 

! Conforme encaminhamento da sede para vistoria de c ernpo na fazenda [mne 

ralda. temos a informar: 
1 

a) Destacamos o Eng9 Agr9 Honorato Fernandes de Oliveira Junior do Es~ritório Regi 

onal de Corumbá, que realizou vistoria na fazenda. 
. ' 

b) A fazend~ está sendo desmembrada, realizando alterações na área de Reserva Legal 
i 

e na área originalmente apresentada no EIA/RIMA. Dessa fonna o técnico sugere que o 
' 

novo mapa seja apresentado locando definitivamente as áreas de Reserva Legal, Pre- 
1 
1 

servação Permanente e área a ser desmatada. 

c) A área do local de desmate apresenta ocorrência de aroeira, cuja extração e pos- 

sível através de Plano de Manejo. 
! 

d) A fazenda localiza-se no extremo oeste do estado, e o local de desrnate cüracteri 
1. - 
1 

za-se como floresta Estacional Decidual, com in~mera~ essências nobres. Em se consi . .. - 
derando as fonnações florestais que afloram ern forma esp.érsa no estado como domínio 

da Mata Atlântica. antão é impraticável a supressão na área pretendida, por força 

do Decreto 750/93 em seus artigos 19 e 39• Entretanto, se puder se considerar dorní- 
1 

nio da MatajAtlãntica as formações costeiras à zona litorânea atlântica do país, o 
1 

extremo oes~e do estado não se configura como Mata Atlântica. 
! 

A SEMA/MS, utiliza o primeiro conceito, razão que estribou a negativa ao pleito do 

requerente, ·conforme faculta o Parágrafo Onico do art~o 19• Decreto 750/93. 

e) Sugerimos umá consulta ao CDNAMA, para arbitrar qual a linh~ de rdciocínio a ser 

aplicada para o caso. conforme recomenda o artigo 9~ .do Decret1i 750/93, enquanto o 

interessado providencia a locação definitiva das áreas solicitnd8s pelos técnicos ' 

de campo. 

Atenciosamente / .--;, ... /' 
/ 

MARCIO ~{cR~!RA YULE 
5up~ente Substituto 

Camoo Granda-MS. 15-12-1993. 
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AMBIENTl.. - tS RENOVAVE:!S 

Ref.: Processo/SMA/MS/15/00024;3193 
1 

' 
Licença Ambiental para 

1 

j 
1 

agro-silvo-pastoril 

CACILDA MORAES JACIN'i'HO FERRAZ, brasilei 
ra,·devidamente identificada e qualificada nos autos do processo em epi 

grafe, vem expor e Requerer da V.Exa. o que se segue: 
. ' ... 

1. 1 t proprietária de gleba rural localizada no município de Co 

rumbá-MS, denominada Estância Esmeralda, com. aproximadamen- /. 

te 23.073 has.~ 

•......•...• 

2. O im6vel em questão vem se destinando tradicionalmente a a 

tividades agro-pecuárias, se destacando pelo emprego de té~ 
nicas e sistemas de preservação do meio ambiente. Não tendo 

em nenhum tempo, sido objeto de ação governamental punitiva 

ou siquer de admoestação educativa; 

3. ! Para o exercício profissional de suas atividades, com fund~ 
mento no Código Florestal em vigor (Lei 4.771/65) e legJ.sl~ 

ção complementar, procedeu a elaboração de EIA/RIMA coir. ;i~ 

ta a ampliação da área de pastagem, em 5.213 hectare. Pre - 

servando e submetendo-se a gravame da Reserva Legal obriga 

tória, expressamente, prevista em lei; 

4. .o requerimento de·licença ambiental para projeto agro-silvo 

-pastoril, devidamente instruldo de EIA/RIMA, Inventário 
Florestal e Projeto Técnico de Desmate, aLêm dos demais do 

cumentos dominiais e de qualificação dos titulares. Foi de- 

( 
.~~~-~--~~~~--- 
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! 
1 Ocorre, Sen~or Presidente, que o disposi- 

tivo regulador da Matéria, o Decreto 750/93·, não esclarece com a clareza' 
! - 

necessária1 os termos para as avaliações de caso, tornando -morosa e de in- 

terpretaçõ~s pessoais e, naturalmente subjetivas, as avaliações e, conse- 
1 

quentementr, incerta a obtenção da licença exigível apesar da sujeição a 

Lei e o seu cabal cumprimento • 
. 'j 

1 
1 

vidamente protocolizado na-SMA/MS- - Campo Grande em 25.01.93 

constituindo o processo 15/000242/93 que tem tido trâmite re 

gular1 

Assim, pelos reflexos econômicos e soei - 

ais resultantes da implantação do projeto de expansão das atividades ex- 
1 • • 

ploratõrias da Estincia Esmeralda, -de reconhecido interesse local e regio 
! - - - 

nal, ve~ requerer de V.Exa. se digne promover-a audiência da Consultoria' 

Jurídica -er da Diretoria Técnica desse Instituto, com vista a liberação da 
• 

autorizaçã9 pretendida. 

Desde já se coloca à disposição para 

quaisquer esclarecimentos e/ou documentação complementar julgada necessá- 
ria. j 

Termos em que, 

Pede Deferimento 

são Paulo, 16.de agosto de 1.993. 

' . I 

• l ~Xd~ ~NTHO FERRAZ 

, 
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DISERG/PRO'l'OCOLO, para autuar e restituir a este gabinete. 
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oo·: , Ao: SUPERINTENDÚNTE DO IBAMA fi- &t/ 
CHEFE 40 DEREL DR. JACOB RONALD KUFNER 4:../.g~J 
ASSUNTO: f it~ 
SOLICI~AÇÃO DE INFORMAÇÃO Nv- 

,., 

TEXTO: 1 
í • 

1 Reportamo-nos a impZantaçao de um projeto agro-silvo-paste 
riZ na tgteba denominada Estância Eeme na l da , Lo e a l i z ada no Nuniatpio de 

1 • 

Córumbáí~Ms; o om , aproximadamente 23 !ha., de p rop r i e daâe da Sra. Caoi, l-âa 
No r ae e f ao in bo Pe mra z , Es tiamo e e o Zi\i tando informações a r e ep e-i. to da 
situaçãp :referente a oono ee e ão de au~riaa'1Ões de deo"!atam~nto do refE_. 
rido prpJeto. , ··,.h? e73.olJh(.) 

1 
/ - 

t 

!. 
1 

'! 

1 
\ 
( 
l 

A tie no i o e amen t e , 

..• 

~ ~#J'.,..;4'- g__ 
CLEUZA DE MORAéd"GOMES 

Chefe do DEREL 

RETO~NAR DIA ill00000 000§.l@J[§@J§J~[i3@]§] ~§l§TI§§]g§J§J§J§_]§]§J§J 
DO MÊS ! j JAN J LBi] / MAR JI ABR j I MAi =11 JUN j QuL ]I AGO. 1 [ SET li OUT ]I NOV li DEZ ; ! 

RESPOSTA: 1 

.•.. , .•. "" 

MOO.11.031 
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- SERVIÇO R_LIB-LICO -FEDERAL 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIEN!J.'E E DOS - 
' - ' 

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA 

'1 
[ 
1 

1 

í 

OFÍCIO/I8AMA/DIRCOF /DEREL/DI AP /NP J lf 6 
1 ' 

/-- 
' 

l Repo r t.amo-moe ao processo SMA/MS· nP 1,6/00024 2/93., de 

25.0Z-.93) r~ferente a 'roeqr,ti-si,,ção de Ziaença ambientai pa.roa impta?1_ 

t aç ào de !projeto agro-silvo-·pastorit., na gleba denominada Estâ?J:__ 
aia Esm~~atda de propriedad\ de Caai1,da M, Jaainto Ferraz, ZoaaZi 
za em Corumbá-MS. Estamos aoZ.iaitando informações a respeito do an 

1 

damento do referido Z.icenciamento. 
1 

d'~ -~ /.)?p,~ JJ__:. 
CLEUZA DE MORAESC:ÓÓMES- 

Chefe do l)EREL 

i 
1 
1 
! 

. ! 
1 Ll.ma , $ra. 
i 

Doutora EfIKO KAWHAMI REZENDE 
MD. Searetá~ia do Meio Ambiente do - 

1 Estado/MS. 

Rua Projetada S/NP Quadra 03 Setor 03 

79.0JZ--902 - CAMPO GRANDE~MS 

MOt).~ OU! 

l 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
PODER EXECUTIVO 

OF!CIO SEMA-MS/GAB/NQ 565/93 

' Campo Grande, 13 de outubro de 1993 
1 1 

1 

' 

Prezada Senhora: 

Em atencão ao Ofício IBAMA/DIRCOF/DEREL/DIAP/NQ 145, de 27.09.93, informamos que o 
1 

processo Sfil14 nQ 15/000.242-93, trata-se de EIA/RIMA, referente a desmatamento P! 
~ 1 • - ra ampliacao ,de areas de pastagens na Estancia Esmeralda. 

1 

A cobertura.vegetal da área requerida é Floresta Estaciona! Decidual Submontana, 
1 

r. com exceção de 300 ha de Cerrado e Área de Tensão Ecológica e, conforme o Decreto 

Federal nQ 750, de 10.02.93, enquadra-se no domínio da Mata Atlântica, sendo pro! 
1 - 
1 •• ' ••• - • bido o corte, a exploraçao e a supressao da vegetaçao, tendo portanto, parecer ne 

gativo deste órgão. • 
l 
1 
1 

Por solicii.:a~ão-dos p~oprie~ários da Estância Esmeralda, estamos a~uardando contr~ 

prov~ de que Iª area nao esta contemplada no referido Decreto e, ate o presente n~ 

mento, tal f~to não ocorreu, razão pela qual a concessão de licenciamento ainda se 
1 

encontra suspenso neste órgão. 
! 

Esperando atendido a contento, colocamo-nos i inteira disposição. tej 

Atenciosamente. 
J 

~l~~ 
Emiko Kawakami de Resende 

Secretária de Estado do Meio Ambiente 

Ilma. SRa. 

CLEUZA DE MORAES GOMES 

MD. Chefe do DEREL/IBAMA 

BrasÍlia/DF 

----------------------~-----·- 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
POPER EXECUTIVO 

! 

1 

P.rocesso:116/000242~93 

Requerente: CACILDA MORAES JACINTHO FERRAZ (PROCURADORA) 
t , 

Objetivo:iLICENÇA AMBIENTAL PARA PROJETO AGROPECUARIO 
1 

Atividade~ : Ampliação de Pastagem 
Local: Estância Esmeraida/Corumbá -MS 

1 

Área: 2J.p7J ha 

PARECER 'l'ÉCNICO 

Responsáv~t técnico: Heitor Ravedutti Filho 
! 
1 
i 

INFORMAÇÕ'fS GERAIS: 
l 
! 

O presente processo trata de uma solicitação de Licença Ambientai para des- 
1 ' 

matamentol de 5.213 Ha de vegataç~o natural objetivando impiantação de gramt 
1 - 

neas do t/po colonião ( Panioum maximwn) ampliando as áreas de pastagens de 
1 

12.500 Ha: para 17.713 Ha. 
! 

De aoordoi com a atuai Legis Lação para que t al: Licença seja' eni.t-ido , houve o. 
necessidade de que o Proponent:e contratasse uma Empresa de coneul t.or ia pc. 
ra rea "c',iz.ar um E a tudo de Impacto Ambientai, ( e seu reepec t foo Re 'LatÓr io de 

! 
.,~ Impacto A!71biental J, com o objetivo de poder=ee identifica!' a avaliar os 

provávei~ Impactos que a atividade poderia causar ao Meio Ambiente. 
! 

O pPoces~o consta doo seguintes documentos: 
1 
1 

- Procurqçào habilitando a Srg CaoiLda Moraes Jaaintho Ferraz, a representar . ' ' 

os demaia. proprietários junto a SEMA-MS, noa atos inerentes a solicitação e 
' 

aaompanhament o no processo de obtenção de Licença· Ambient al.; 
! 

- Declaração dos interessados se1>em também proprietários da Fazenda Bras{ 
; 

lia do Su,'l, muniatpio de CaarapÓ!MS e da Fazenda VitÓria,munic-ipio de Lvin.he 
1 

ma/MS. i 
- Anotação d9 responsabilidade Técnica (ART) 

' . 
- Tl"ês v1ae do Bebudo de Impaobo Ambientai e RetetÓx>io de Imoaotio Ambientai ,1 

- Tl"ês vias do Inventário FLorestaL 

- Três vias de Projeto Técnico pdra desmatamento 

q 
( 
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Do Estudo: O EIA/RIMA apresentado, mas-: aaract.er-ieada como somente EIA, ee- 
1 

gue modero proposta peia Resotução CONAMA n!2 01/86, contendo: 

1 - Introdução; 
~ J • - d d. ~ - Desa~~çao o Empreen ~mento; 

l 
3 - Diag.nÓstiao Ambiental; 

1 

4 - Áre~s de influência; 

5 - Aná~ise de Impacto Ambientai; 
! 

6 - Medidas Mitigadoras; 
1 

7 - Aaompanhamento e Monitoramento; 

8 - Con~l.usôes; 

9 - Equipe de trabalho; . ! 

10 - Bi~l.iografia; 
11 - An~.xos; 

\ 
No capi~ulo 1 - Introdução é apresentado o empreendi~ento propriamente di- 

·.tO ou a~ja a amptiação das pastagens na Estârwia Esmeralda. atr>avéa de deema 
tamento/de 5.213 ha de vegetação natural; refere-se a vocação da região à 
. ~ 1 ••• ,# ~ 

pecuaria bovina, assim como o manejo a ser adotado nas areas sera o mesmo 
! • 

adotado:ate o momento na propriedade. 
1 

O capit~ lo 02-Desarição do Empreendimento - apresenta a fazenda, Local.i zaçao , 
1 , • .•• ' 

infraeafruturas, as pastagens, o rebanho, aapectoe soaio-economico$, o pro- 

jeto de!AmpLiação e um sintese de Empreendimento. 
\ 

A propriedade looaiiza-se no 

Oeste da Serra da Bodoquena, 
' ., que. Co~ area totaL de 23.073 
i 

13~245 fª ,sendo que 9.828 ha permanecem 
p~op~ie~ade está dividida em 6 glebas, e as pastagens são divididas em ~n- 

1 »ernadae de aprotcimadoment e 100 ha cada. Segundo o estudo, tradicionalmente 
' adota-se o sistema ori(l., recria e engorda na p:r>opriedade, atingindo em mé 
i - 

dia 20 'r,iil aabeças num aiefo completo. O manejo de pastagens e o uso de quei 
madas ~ontroLados é apresentado aomo técnica, assim como o uso de Tordon 

municipio de Corumbá nas proximidades da face 

na x,egião das naecent ee dos rios Naitc , 'VrtbiLt: 
Ha, já se enaontram com pastagens plantadas 

com cobertura vegetal natural. A 

3,4 D para aontrola da invasol"a assa-peixe. 
1 " 

Nes:e c1apl~uLo é importante deet aoar ae áreas propostas paria desmatamento e 
as are~s para Reserva Legal identificadas quanto a ioaaLização e reepecti- 

1 vaa dimensões, assim como ê descrito o proceaao de desmatamento, enlei~amen 

to, pr~paro do solo e plantio das gramtneaa. - 

Capltulo 03 - Diagnóstico Ambientai - neste capitulo é desarito aom grande 

profundidade o Meio rleioo , o Meio Biolo{JicO e o Meio AntrÓpiao Pi'OPOl"Ciona!;_ 

do uma compreensão Local e regionat da área em que está situada a proprieàE:_ 

de 
I 
destacando-se a gi•ande exp:reaeão de biodiversidade existente 



1 

... / 1 

i 
de varias espécies ameaçadas de extinção. 

Capltuw ·. 04 .-Á;r,eaa de Inftuênciaa apresenta como Área de Influência Direta 
a ái,ea de intervenção necessária à imp'lantação do empreendimento cu,foa im - 

pactos if.>:'eVer>siveis resultam da "Conversão de Habitats" decorrentes de de!!_ 

matament~, assim como a área sujeita a reflexos decorrentes de emissões de 
1 

. ,matéria f energia aom a implantação do empreendimento. 
" 1 ••• Como Are~ de Influencia Indireta o estudo apresenta um espaço ampLo regional 

onde irâ? incidir os impactos sobre a dinamica demogr~fica, a economia regi!l. 

na'l, a dinâmica social e o cenário politicolinatituciona'l. 
1 

., -,_I ~ • d . 1 Cap~tuf,,V\05 - Anal~se e Impacto Amb~entav 
1 
1 

Pal'a a análise doa impactos o estudo utilizou-se fundamentalmente da monta- 
gem de matrizes, sendo uma de avaliação de impacto e outra de vulnerabu"lida 

de do mefo ambiente, frente ao empreendimento. 
O estudai ponderou, tridices e va fores para a corre Lação dos e l.ement oe ombi en- 

1 tais com1 as ações sobre os recursos naturais e a sócio/economia. 
A partirJ de ava'liaçâo matricial a equipe elaboradora de estudo pôde reconh!!_ 
cer a intensidade dos impactos e a capao idade de ab,,?rçâo tanto pelo meio 

natural oomo pelo meio aÓcio-econÔmico. 
1 

1 
Capttu.lo 06 -Medidas mitigadoras-Àpoa discussão e avaliação dos impactos 

onde apont.a como irreverslveL o desmatamento e tmas consequência~ di.ret ae • 
' sondo portanto necessário medidas compenaatÓriaz, quais sejam: 
i 

. adoção: de técnicas de desmatamento; 
! 

• utiliz~ção do material lenhoso para a propc iedode e comercialmente; 

• uso dd, equipamentos adequados para evitar compactação de aofo; 
. 1 

manutenção de individuas arbóreos nas áreas de pastagens, como há impactos 

que exigem adoção de medidas mitigadoras, o estudo apr>esenta aquelas decor- 
r • 

. · rentes de manejo tanto das pastagens como de rebanho bovino, oitam também: 
• . 1 

O emprego adequado das téanioas preventivas de oontro'le da queimada pre- 

conúadci: pelo IBAMA; 
• uso de equipamento 

1 

herbiaiàaa; 
i 

• destino adequado doo vasilhames tÓxiaos. 
\ 
' f ; Capitutq 07 - Aoompanhamento e M,miitoramento 
i 

de proteção pelos funaio~árioa quando da apiioação de 

O estudo apresenta como prinoipaL progranlf" de aoompanhamentQ e monitoramen- 
to a implantação de um Lnuenbar-io Florestal Coni Ínuo nas parcelas alocadas fJ_ 
nas áreas de Reservas propostas, e desta for>ma acompanhar os poss-i.veis impa7tps ... li 

--------~-·· ----·--.---~· -··- --------------------------------- 



.... / 
sofridos 

1 
1 

1 ~ pela vegetaçao remanescente provocadas por queimadas nas pastagens 
1 

a serem implantadas. 

i 
Capltulo 90 -.Cona1.usões 

! . 
Neste -i.te~é abordada a natureza do empreendimento, a quai implioa na "der- 

1 .• • •• 
rubada de1mata" em ar>ea de apr>oximadamen.te 5.000 Ha. Refere-se tambem que 

! A. J ••• 

se aprovafo o proceeeo a ESTANCIA ESMERALDA eont inuara quard ia de uma Rese~ 

va de 4.615 Ha, sendo que 4.252 Ha de mata continua e 363 Ha em outro frag 

mento. O ~studo conclui também que oa impactos do desmatamento, queimadas e 
! 

uso de herbicidas podem ser> mitigados. 

Final.izando a equipe que elaborou o·estudo conclui que "o projeto é viável 

sob o ponto de vista ambiental". 
! 

DA ANÁLIS,E DO ESTUDO DE IMPAC1'0 AMBIENTAL 
1 
' ; 

O estudo :~ bem intereeeant:e no ftentido que busca dar wna visei.o g loba 1, dos 

aspectos ambientais e sÓoio-econÔmieos abrangendo regionalmente as questões 
·-. . ; 

assim co~o a propriedade neste contexto. 
1 

Apesal" dos levantamentos b iol.oqiooe terem sido realizados ' principalmente 

através de coneul.t-a bibliog1•áficaJ é poee iuel: uma compreensão do envolvime:2 
to biológico do empreendimento. Neste aspecto o Lnventor io rloreetol: caract:e 

. ' ' 1 • 

rizou-sejcomo principal levantamento biológico realizado na área, cujos cái 
ou Loe és~ão de acordo com os parâmetros es t abe Leo idoe , 

1 • • , · d d · .. O estudo 1apresenta uma raeoavel: l.iet.aqem de eepec t-ee ameaça as e ext1,:-1çao, 

com provqveZ. ocorrência na área de interivenção, entretanto não apresenta n~ 

nhwna avaliação sobre a questão) assim como não apresenta medidas de solução 
1 

para o o~so de com o emprecmdimerzto algumas destas eepeo-iee ser afetadas. 
i 
' Numa anáiise mais aritica do document o , fica evidente que todo estudo obje 

tivou a ~provação de desmatamento ao "máximo previsto em Lei" ou aeja perma 
. 1 - 

necendo somente 20% da aberitura arbórea como Reserva Legal. Aaredita-ee que 

- , o estudol dever ia aval.ia» a possibilidade de uma Reeerva Legal maior>. ou da 

"'"..""'ª fof""'. diaau. tir ~s de localização e forma, e até a possibilidade d1} 
nao e,:eauçao do desmatamento. \ 



DO PARECER FINAL 
l 
j 
1 

O documento afirma que a Estância Esmeratda enoontra-se situada, segundo 
ctassificJçâo FisionÔmica-EcolÓgiaa da Vegetação Neotropical do RADAMBRASIL, 

i 
"na tiegiâ9 de Savana AtibÓ?'ea. Denaa, aonsideroada, em paz-tiaular, como eendo 

Áreas de fensão EaoZÓgica". Entretanto segundo a carita SF-2 L do R/1DAMBRASIL 
a propriedade eatá totaimente inctutda em área de domtnio de F'Loresta Esta- 

i 

cional Deaiduai Submontana com cobertura originai eubstituida por pastagens. 
1 
1 

O mapa da!vegetação do Brasil, IBGE 1988 e o Macrozoneamento Geoambiental 
l 

de Mato G~osso do Sul 1988, também confirmam que trata-se de FLoresta Esta- , 
cional Deaiduai. 

1 
1 
1 

Oa l'esultados ào Inventário Florestal apl'eaentadoe p~Lo proponente, aaai-m 

como a vistoria realizada, confirmam o caráter floreatal dominante nas vege 
1 - 

taçôes naturais remanescentes na propriedade. A Única área que efetivamente 

não ap~esenta estrutu:r>a ~e floresta deoiduai, Locali~a-se no extremo leste 

da p:r>opri~dade, área esta com aprioxirnadamente 300 ha, a qual coincide em 
( ~ 

paPte aom;a area proposta como Reseriva Legal B, cuja cobertur>a natural 

cariacteriza-se como Cerrado e Ár~a de Tensão Ecológica, 

Desta forma, e em obserivânoia ao decreto ng ?50, de 10 de Fevereiro de 1993, 
1 

a cobertura vegetal de Floresta Estaoional DeoiduaL submontana que domina 
1 

quase a totalidade dos 9.828 Ha de vegetação natural na pr9prieàade nao po- 
• i ~ ~ 

dera ser\desmatada. Somente pode~a ser licenciado projeto de expLoraçao 

seietiva de determinadas espécies, obaervando-ae os preceitos do já referi- 
' 

do Deoi>et~. 
1 
1 

Sugere-sei ao proponente reavaliar a proposta e, se de interefise, propoP de- 
i ~ 

senvolvimento de atividades floPestais ou outras que nao venJtwn a alterar o 
1 " 

"status" natuiia L das f l ox•en tas da prop11iedade. Para o aumento da produçao 

bovina na'. propriedade, acredita-se que com o melhoramento das pastagens 
através d~ limpeza das árieas e renovação das gramineas a propriedade poder'á 

atingir t,ndices eone-ideoaue ie sem que seja necessário a incorporaçdo de no 

vas áreas' através de desmatamento. 
! 
1 
/ 

Campo Gra~de/MS, 15 de junho de 1993 

~ 

IVAN CARLOS BAPTISTON 

1 
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HÉPRIQUE SAMORANO ~ L z ANONIO PAIVA 

· Geólogo 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
PODER EXECUTIVO 

1 
i 

ANÁLISE DE VISTORIA 

Em 20 e ~1 de Maio de 1.993 realizou-se vistorias na propriedade, sendo Pea 

lizado ~ sobrevôo e incursões nas á.Peas de pastagens e matas, objetivando 

principalmente caracterizar a tipologia ocorrente na área requerida para 
1 

desmate, !pois os resultados do Inventário Florestal em sua média voiwnétri- 
r 

calha é ~38,5813m3, que é considerada elevada para o tipo de vegetação cita 
( da, ou seja Savana Arborea Densa. 

i 

Constato~-se através da identificação.de espécies, comportamento das espé- 
1 

cies na ~omunidade, e através de cálculos de {ndices fitossocioiógicos que 

a cobert~ra vegetal da área A é Floresta Estacionai, Deciduat e Semi Decidual. 

Para tanto revisão bibliográfica foi realizada, principalmente quanto 
1 

questionamentos de decidualidade. NEate aspecto temos a definir que uma ve- 
1 ' .... .., ~ 

getaçao e caracterizada como sendo Floresta Estacionai Bemi Decidual, pelas 
1 

fot'maçÕe~ t>ibeiriüthae que ocupam as aoumu l.açoee fLuviaiG. bendo estrutura 
1 ~ 

semethante a da floresta citiar. 
1 

, ! , 
As arvo:t>es caduc-ifol.ioe do gêner>o Erytr>ina caracterizam tipicamente 

! 
formação~ Para o locai essa tipo'logia é encont~ada margeando os corpos 

1 

água. A floresta Estacionai Decidual esta representada pelo conjunto deve- 

getação que recobre praticamente toda região oeste da propriedade e é cara 
cteriza~a pela percentagem caducifolia no conjunto florestal e não petas 

eepeeiee, que perdem folhas individua Lment:e, Esta percentagem de caduc ifo lia 
situa-a~ na fai~a de 50% na época mais desfavoravel. As árvores atingem wna 
altura ~édia de 10m e apresentam-se dispostas de maneira mais ou menos ord~ 

nada, com copas irr>egulares chegando a impedir a penetração direta dos raios 
i 

solal'es.l 

Atém dalcaracterização das tipologias ocorrentes, 
' 

aos 

essa 

d' 

~ as gram1.neas 
"'f - i o"lo 

jaraguaJ sao grandes invasoras doa remanescentes e das areas de Preeervaçao 
' ' ,; - .., 

Permanente. As areas de Preservaçao Permanentes encontram-se com ni.vei ace~ 

tuado d~ desaaraaterização, que em principio pensavmnos que seria devido a 
. d1 d ~ ~ . d . d ~ reti.ra a a ueqet açao; porem anal.iean o ma1,s prof un ament:e c onc Lu imoe 

verificou-se também 

utilizadas como pastagensJ ou seja o capim ooLonião e o 

que 

capim 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
PODER EXEruTIVO 

1 .. , / 
t~atava-~e da dominânoia da gram{nea sobre essas áreas, devido a 

f, · a 1 ~ b • a "1 • - a't.Xa eipreservaçao. O servamos ain a que qua~quer intervençao que 

ocorrer ~a propriedade, deve considerar o aaráater potencial 
1 

gramtnea~ prinaipatmente relaaionadas ~ abertura de estradas no entorno 
1 

florestai 

1 

estroeita 

possa 

invasor dessas 

da 

~'"-~~~- 
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,~-":>.:t. SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE 

E DOS RECURSOS NATURAIS RE1WVÁVEIS-I13AMA 

RELATÓRIO DE VISTORIA - 
I-INFORMAÇÕES GERAIS 

1 

i 
- Pro.cesso 

1 

- ASS~NTOa 
! 
i 

nll002938/93-34 
Requer Licença.Ambiental para projeto Agro-Silvo 

Pastoril. 
1 

Reqµerente1 CAI.OIDA MORAES JACINTO FERRAZ. 
1 

- Propriedade: Estância Esmeralda 
1 

·· - MiinicÍpioz CORUMBÁ/MS 
1 

- DATA DA VISTORIA: 11.12.93 
1 

- Rea~onsável técnico: Honorato Fernandes de 
i 

Agente de Defesa Florestal: Ademir l{ibeiro 
1 
1 

1 

1 

Oliveira JÚnior 

II- PESSOAS CONTACTADAS 

~, .... • Jacinto 
L. - 

• Marcelo 
1 
l 

• Orlando Paulo Mariano 

Honório S. Neto ( atual proprietário) 

Bastos Ferraz ( atual proprietário) 

(pilo·to) 
1 

• Jos1· Omar :de Medeiros ( Agrimessor) 

• Cartes Medéiroa (Agrimessor) 

1 

1 

l Em vistoria realizada em 11.12.93, o ons üatiemoe que 1 . , ' ' ,. . 
:· as areas a serem exploradas, trata-se de Flore uta Es tacd ona l 

1 . 

III- VISTORIA 

De o í.dua.L, onde. a maioria das espécies são consideradas caduci- 
1 , 

folia~. Resaltando que as especies dominantes que ocor~em nes 
1 • 

tas áreas são: aroeira, ipê, louro preto, angico, castelo, per2 

ba, canela, angelim, guatambu, fioiabeira, e outras. 

MOO.- 01!1 



1 
1 

1 

J 

1 . 

J 
! 
f 
' 

.., --. , , . Com relaçao ao relevo, nestas areas, e caracteriza- 

do com9 plano e levem~nte ondulado. 

j. Quanto ao solo, trata-se de solo argiloso e fertil. 

j Com refer;ncia a Reserva Legal, constatamos que 95~ 
da área tem as mesmas caraoteristicas, quanto ao tipo de: vege 

tação~/ relevo e solo, com relação as áreas de explmração digo a 

ser explorada. 

1 IV- OUTRAS INFORMAÇÕES 

' Em contato mantido com os atuais proprle·tárioa, os 

mesmos informaram, que a propriedaiie, esta sendo desmembradas 
1 

! Outrossim, no momento da viatoria foi constatado a 
1 

exeroução de trabalhos to.pográ:ricoe, objetivando a divisão reto 
; 

mencionada. 
f 
1 
' 

•.. - 

1 
' ' 
1 

l 
- i t açao ' de 

! 
1 

V-CONCLUSÃO/SUGESTÃO 

- - , Em razao das divisoes, faz-se necessario, a apresen- 

novos mapas e informações técnicas quanto ao proposto. 

Cabe esclarecer que no mapa apresentado pela reque- 

rente~ assinalamos em coloríb as alterações nas áreas de reser- 
1 

va legal e a ser exploradas, que serão efetuadas, conforme in- 
1 

formações na propriedade. ( ver mapa anexo ao caderno-Projeto 
J 

Tecnioo de Desmatamento). 
' 
/· Ressaltamos que as informaçoes t~cnicas acima, não 

serve) como contra-prova para efeito de decísao do pleíto, tendo 

em vista que, precisamos aprofundar mais sobre o assunto. 
1 . . 
1 Quanto ao Decreto nQ750 de 10 de Fevereiro de 1993, 
1 

esta ~uito vago, quanto ao conceito e delimitação no ~atado do 
, / 

U\-t·to /Grosso do Sul, com r~lação ao artigo 32 .• 

1 Por ou·tro lado a ~ea diapoe de volume expressivo 
J! 

de aroeira ( conforme caderno- Inventario !lorestal), cuja ex- 

M()C>. - 01!~ 



' 

1 

tração+ somente pode ser realizada com plano de manejo susten- 

tado, de acordo com a Portaria nº083-N de 26 de Setembro de 1991, 
i 

aprese~tado a aprovado pelos Orgãos A.mbientais. 
/ 
1 
1 

1 
1 

ser exp,ioradas ele acordo com plano de manejo sustentado; 
1 , , ••• 
/ b- Conforme ja citamos. a ,u-ea do formaçaee floresta- 
1 

is, exposta no Decreto nQ 750 de 10 de Fevereiro de 1993, não se 
1 • . 

confi5uram para região extrem~ do Centro Oeste, não obstante ca 
'i 

so persista dmvidas sobre o fato, recomendamos remeter a PTIOGE/ 
; 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Assim sendo sugerimes: 
- A a- A exploraçao seletiva de essencias, aroeira, podem 

IBAMA, !para uma melhor interpretação do Decreto • 
• 1 

i 
! 

·, Em, 14 de ~ezembro de 1993 

AGENTE DE DEFESA FLORESTAL 
HONORATO FERNANDES DE O. JÚNIOR 

ENG12 AGilONOMO 

MOD - 01!1 
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1 

1 SERVIÇO: P0-BLICO FEDERAL 

Informação/Parecer NQ: 03/94 - Divisão de Manejo. 
. 1 
. ! 

Destinatário: CHEFE DO DEREF 
! 
í 

-._, 

Assunto: De_fini9ão dos Limites ou Abrangência da 11Mat.a Atlântica" 
Memo nQ1 062/93 - DITEC/SC e Memo nQi 299/93 SUPES/MS 

!' 
i 
1 

Senhor Chefe, 

,.. 

1 
1 

r Am~as as correspondêno-ias, referidas acima,· consultam 
sobre·a ârea de abr~ngência da Mata Atlântica, face ao disposto no 

/ Art. JQ doJDecreto 750/93, de 10/02/93. 
1 
1 r 
: t·desnecessário dizer que a definição em pauta torna-se 

fundamental para a · operacionalização das ações do IBAHA, 
especifi.camente no que tange:, 

. 1 •• 

1 
l 

a.- 1 Definição de competências, jâ que em diferentes 
d Lspos í.t.í vos do Decreto (Parágrafo único do Art. 12·, Item IlI do I 

· _ Art. 212, P~rágrafo Unico do Art. 412) , são distinguidas competências 
- entre os ;Estados e/ou IBAMA; 

b.- •AO t.ipo de uso ou intervenção permitida 
de solicitação de desmate/supressfio 

florestal; 

às áreas 
' 

silvestres', objeto 
agr ic~la.s, j de mane j o ou exploração 

1 

para fins 

O dispositivo em pauta estabelece: "Art.J2 - Pura o~ 
efeitos d~ste Decreto consideru-se Mata Atlântica as formações 
florestais e .ecossistemas associados inseridos no dominio Mata 
Atlântica com as respectivas delimitações est~belecidas pelo Mapa 
de Vegetação do I3rasil, IBGE 19U8: Floresta ombr ô r í.La Densa 
Atlântica} Floresta Ombrófila Nista, Floresta Ombrófila AbE?rta, 
Floresta ! Estacional Sernidecidual, Floresta Estacional Decidual, 
manguezais, restingas, campos de altitude, brejos interioranos e 
encraves florestais do Nordeste". · 

1 
• 1 ,l 

1 

----~----- . -- ------- .. -- 



SERVIÇO P0BLICO FEDERAL 
1 

O termo Mata Atlântica "é historicamente utilizado para 
designar a vegetaçã"ô''•florestal característica da verêente atlântica 
ao longo do litoral, que vem do Rio Grande do Norte atê o município 
de Osório no Rio Grande do Sul11, área esta "classificada como 
Região Fitoecol6gica da tFloresta Ombr6fila Densa ", conforme 

1 
info~ma p IBGE, através da correspondência do Diretor de 
Geociênci~s, anexa. 

l 
.1 A dúvida surge, 

Artigo, fazer referência a 
Floresta iOmbrófila Mista, Floresta Ombrófila Aberta, Floresta 
Estacional Semidecidual e Floresta Decidual, entre outros, cuja. 

1 

ocorrência extrapola a vertente Atlântica, área historicamente 
conhecidafcomo Mata Atlântica. Isto tem propiciado a interpretação 

-. que as r,3strições do Decreto, ao uso das áreas ou vegetação, 
'rí"' abr-anqez-Lam essas outras áreas ou formações forestais fora do 

tradicional doru1nio da Mata Atlântica. 

pressupomos, por, na 2 12 metade do 
"Floresta Ombrófila Densa Atlântica, 

Na verdade, essa explicitação das formações florestais 
e ecossis,ternas associados, que ocorrem dentro do dom1nio Mata 

1 

Atlântica~ poderia ser retir.otla sem que a abrangónciu elo Decreto 
perdesse Jeu sentido, já que~ primeira parte do Artigo citado diz 

1 

que para i os efeitos do Decreto ( para o seu efeito leg.al) 
considera~se Mata Atlântica, as formações florestais e ecossistemas 
associados ( não só a floresta ombróf ila densa,, mas também os 
tipos silvestres existente na área circunscrita pela tradicional 
Mata Atlâ1jtic~. 

1 

l 
cabe observar, ainda, que o Artigo em questão, toma como 

base o mapa de vegetação do Brasil, IBGE, 1980, em escala 
1: 5. 000. 000, que não permite distinguir em detalhes todas as 
11forrnaçõe!"11 florestais" e "ecossitemas associados" e os limites 
precisos da vertente atlântica e por consequência da 1111-.:lta 

Atlântica•,) o que para a operacionalização de campo ( escala 1: 1) , 
por certo,! deve ser irnpressind1vel. 

i 
1 

Estrapolar a vigência ou abrangência do Decreto, 'as 
áreas de ~brangência ou domlnio das formações transcritas, como 
Ornbr6fiia I Mista, Ombrófila Aberta e ~utras, fora do domin1o 
tradicion~l da Mata Atlântica, só porque as meGmas requerem ser 
tambêm pr~tegidao, seria uma aberraçao têcnica/cient1fica, como o ! 

! 
! 
i 

-----·- - -- ~, -· --. ... -~·-- -·- 



SERVIÇO PÜBLICO FEDERAL 
1 : 

Diretor! de Geociência do IBGE, já se expre~sou. 

l\. falta de equilíbrio e serenidade no t.r a to d1)8 tr.l. 

questão', frente às justas pressões da sociedade para que se protcj a 
os rema~escentes da Floresta Atlântica, tem levado ao surgimento de 
Oecreto,s e. normas, que a principio e aos leigos pn r e ce trazer 
soluções r mas que na prática chocam oom outros interesses e. 
legislações que os tornam inaplicáveis. 

.•. -· 

No presente caso, observa-se que em alguns Estados tem 
surgid~ pressões e atê entendimentos para que as restrições 
impost~s pelo Decreto 750/93 à Mata Atlântica envolvam.._ também a 
toda área das formações florestais referidas no Decreto, como é 

1 exemp19 do questio11amento que faz o Superintendente do Mato Grocoo 

do so i , 

1 \ Se não bastasse a aberração.técnica/cientifica, antes 
referi4a, que seria.a extensãQ da Mata Atlântica por Decreto, deve 
se ate~tar que, a ampliação que se faria pelo Decreto, retiraria do 
mesmo parte (e a fundamental) do suporta legal, que se julga o 
mesmo ter, visto que ele toma como base o ·disposto no Parágrafo 42 

do Art~ ;?25 da constituçãd Federal, que considera a Mata Atlântica 
Patrimônio Nacional e, portanto, sobre a regência Federal. 

t i Pol:,' fim, entendemos que o Doer e.to nUo abrango Hato . . 
Grosso!do sul e para os Estados que são abrangidos, em parte, pela 
Mata Atlántica, esta deve ser estabelecida nos limites prâticos 
de cam~o, com memorial descritivo, etc. para que os'técnicos, no 

campo,; possam se orientar de forma objetiva. 

1 Esta delimitação prática cabe, a i.nd a ao no o s o entender, 
aos Estados, a quem o Decreto ratificou as competências. ·., 

1 

Em ·31/ 01/94 

De1lvnto 
Olvl• iiu ci( r,b•·r ;., 

~ o-~ .-t),e;:_) 

~ ~·~~ do.. _J) 1 fc Co Í- 
;}oll<t ecrrf,,. )\!e~ 

E;ng.' Pt r sntr _. ,_/ 
Dept." d11 R.,curaos lo~~ataj• 

Ch•I• . 
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1 
1 
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Ofício n9 018/DGC 
1 
1 
\ 

1 
.1 

~~nhc:,r Il I r e t o r, 

R~ferent; ao d~crntc 750, d~ 10 de feVErEi1 u dR 19~3, 
q u &: til. s 1~ lfo· : s ob r <ti u ti t> <;: s.~ LllJ ,- ri s 1~ (â o d a e t:> b u1 ri: LH' l'i\. v 'E g r;d: ,:\ 1 eh~. · • H ~ t ~~ 
n t l ÍI. n t 1 e t, · · .' e: ~ tH: m ?\ A çrn 111 ?H~ e, LHH~ r v m e ê~ ft :1 q ue e 11 t e 11 d e III o 1:; , r.J iz v i;: m 
m~r~cer a aten~;u das entirlad~s da cln~m~ ~ dom profi•raionni5 \cia 
;f{ ~.,\ ·Pl o r as bd . 
r l , 
e . tl t 1: 1·· m o '' 1·1 i':\ t: "°' A t l ~ n t i r~ .n '' r:: s l á p r: o f u n d ,:l me n f: ~,. ,~ n III p r o m ,;,· ~: í. c1 o 
e~ his~oricam~nte util1z~do pa~~ desisnar a ve~EtA~ia Floramt~l 
caracteríBtica da v~rtent~ ~tllntica ac longo de litor~l, qu~ ~Em 
d o rU o G 1· t1\ 11 d<~ d o l-1 o 1· t e a ~ ~ CJ m u n :l e: i p :l D d t:'t O !!J. Ó r' :1. o IH.> rU o G r a n d 11.· '. d o 
r· 1 ; '· ,:, LI • ! ! 

3. Part.i.<::ul;r..rm{;:nt:1::--:-, no·,s~gmento c o n+e í r o c omp r e e n d í.d o 1.mtrr:.' 
a ict~do ~o Rio do J~nciro ~ o E~tado do Rio Grande do Cul, 1 ~ 
c ar e c t e r Ls t Lc;a tf:n11n~t.Hic::.:, do cl I ma , re s u l t an t e d~ inílu&nc:í.a 
mar it i 111 a, a s f:i oc i.11. d t\ ~, !; t: on d i ç: c.hi lil d o r (~ '1(,;:vc:>, c1u,t -r une :l on i' 1..: omo 
~ g ~ n t e · :.\ s i.:: Cf: n s i o n ~\ 1 · d i:\ mi:'\ s ~: a d e "' r ti m :1. d o e o III ê\ e on s fi:' q u 1::: n t tt 

J - • it N f • 1 c onu en s a c ao e 1=>1º8C:J.P ·.,\,;:,:,o, con ·<,:rC:1m a 1,:;:1::;!lVi:1 r:\l't::,'\ u.111;;. 
r~rRr~Pris~ir~ clim~tica tropic~l tlmiclm, n!o cbct~nto cm lnbi~ud~m 
sub-trop:lc:;,\is. 

! 
1 

~t. A "Matn At'l.Rnt::l.cl!'l't, tJLl(t: fi:\Z p\l1r·te;: dr.\ ."St:h·:J.r~· rir~.;de!:~" I d c 
Ha d: i u f5 , t a-111 r ~<~ go b :l d o d :i. ven!,:\!:1 c:J ~ !~ :L lillH1\ ç: l5€~1!. r,) 1;· l CHI · d :i. fere- 11 te s r~\ t o r e s CI u lê~ a d ª' s e r Ç'.I v fa' l"r:\ rn : F 1 e> r e ~d.: ij\ A 1 u y iid T r o p :1. e t\ 1 , F l o r (~ <.i t n 
• ..:. i- ~ n i f o 1 i a IH !l rcH :Lt: ~ , F 1 o r ~ s til\ . 
T r o p i e a 1 Â ~; 1 i 11 t Lc e\ (,' 11 r:\ t i;\ A t l ~ n t ;, e: ~ I n ~{ (.') h til V f.i'n d o I ri o G' n t i~ n t (:) 1 
cl i v ~ r g (~ ll ,-: Ü\ !S q li .?. n t: o ii\ o m 1!.!Hl m 1 :i m :1. t E.na q u (·i~ tll ~1 <:> <.~ cH n e :1. d a n t: r.~ ra <.~ o m : ~'l 

.,{1-~a c:lim,HJca i.Ült<r~r:Lc>nttc~int:<;.' r~·f«n·idi,. ' 
! 
' 

S. . · N1:> S:LstG"m,~ F:ttUfJ!i'O!lráfir.:<:i Bl"f:l.!!l:tl(;':·ir<:>, C.l•.Jr:\S basei;; l'tn·1:11n 
d e s en VC> l vl. d ~Hl no F'l" C) j e t (:) RAl:iAM DlxAn I L (,~ C/l.W b::.·v~· e OHICJ »r :1. n d. p a ;i. ~.,_ 
m € n t o r e.? !5 <!' i :i.11 s p i r i;, d o r ~;. !s o s P r <:.'I -r &' 13 m o r ,,: i" 1· I c:,· 11 r :l q u <~ r, i m c-t n t: ;·:1. •J ,,: 1 o :;; o 1 '! 

E: cl g ar d 1( uh 11111 ,rn n , <·d e~ m , d i'il e:f ~. b .. e :i.t: :~\ fl ~.11 · t :i. e: 1 p t\C;. ~ e, d os n e> t: ~ v G; :i, s 
p E;:S qld. !.H'-\ d o r.e !~ l~ob ~r to H :1. g \.\(t l I< l c I n (~· Ü(·ff i2\ 1 d D e a r l (J !:I F'(c: 1"{:·: :i. rl:I. p .i.11 to' 

t t: . J' l '' ' ' " ' J I" i ,., 1-· • t. l ' · ' 1 es 1::.' · J.po r..e Vli9ft :açao i:;.: <::1,:\t:i1;;.J.·n.eat1n cume> ·~<!~!.J' :::H::, ·· :1 .. o,.::c::o ug;i.c~1 .i ;.~ 
Flon~stc\ Oinbrd·Hh" ll<on!;<:<. 0:-1<:n·c~str~ Tr op Lcja l 1:•11,,1,v:l•:\T). 

11?· 1 
· 1 

1 
1 

' 

1~0 B,~nhcir 
EngQ Florest.:,tl f·\AUL.O Bl~:IHl~CÁ [IJ:'. SAL.L.Ef~ 
D ir<!.' t: o r d o :E 111;t :i tu t: o fr r 1:1. ai l <-d 1· 1:.i 11!!: /1{t :i. o 
AmbiEnle ~ dns Recurffid~ Na~ur~is 
R~nov~Y~io - IBAHA/D1REN 

)G.\S---~--~~~~ L:~,-· .!: 



•' ~911ua -~. 
Fls. 02 do Ofítio n9 019/94 de 24/01/94. 

6 . O t f~ r mo Dtzr r.,· ~; t m l O m b r c>f :1, lt\ ti<:·: n !!I"' f o f e: 1 · i i:uJ o p <.1 r 
E l h: m b G' r 9 8 11 u e 1 l e r -"D() 1t11:><:, :i. s ( j, 9 6 :5 / (J ) e d <!-: 1!d g II a o t :1. p n d e v e- tHt t r:\ ç; i:1 o 
car~rtPri?~do por macro~ m~~ofan€rdfitcm da~pravidcs cl~ m~e~nismo 
d t;: P r o t: G ç. ~, q e o 11 \: r a e~~. b:H~ :1. o n m 1 1. tfa d tr h i d r i e: i:\ o u t ir m :t e t.\ , i\ 1 d m ! d e 
ê\ b u 11 d l\ n t 6' s 1 ~ P í f i t o B \IS' 1 :i. a n ~\t!t 1 E:' 11 h o ~lc:\ 111 • A ,.: ::H n d: i? r :! !!i t.: ~ e: a 
ombrotirmica d~sta R€gllo Fitoecoldgic~ ~at~ liomd~ a fata~es 
c:l:l.111.itic:osi :tn1pj,cais d e €tl~vada.~ t!1rn11:Ht:1·;d:urr:,!!I E IH'fr~c:i.p:ltadfr::s bf!III 
distribuid~s ao longo do ~no. : 

7. Aasim, ~ florest~ que rev~•t~ a YErt~nte atlGn~ic~ <Hata 
~tlintic~>J nad~ mais~ do que um• diajun,la da floresta ~m~zBnica 
í"':,. 1 o r E" s t: a i O 111 b r o -r U m n €' IHi v\ ) q LI e , n ,'A t u r w~ 1 m e n b? , n e e n e o n t r a 
d ~ li f ~ 1 e: tHi i::\ : d u t\ l 9 u 11 s s g IH? r o s i nu:, <:> r t <á\ u l: ti m , <;· m r a ;;d~ o d l.:l p rei s r e s m i. v i., 
cl i mi nu í ç: i1o .d b' t r c)p i. e: m U. d c:'H:/ ~~ cl ,;v :f. d a cio ~Hllrl(:.:'h t e d ii\ m 1 a U. tu d e s . · 

8, E~Pe~ificamnnt~, no qu~ se r~IRre ao AYt. 3Q do d8creto 
? 5 O/<;' 3 • <.;; ~: i f .;i :i!'. n e 1:: t!i' fil m 11t r i .,, , 111 p r i o r J. , ~\ e: IH' r € t ;, ,: c,n e ~:d. t u ~,w ~ o d o s 
t e r m <J s '' d o ui i n i e, · • ~ " f o r 1t1 ~ e: ~X o " . 

1 
9, No si~t~m~ d~ clmgmifica,io floristico a flor~ du 
P 1 an flt 11. t: amb ciin d (·~n om i n ad ~\ :tiro~ (fr i e Pl o ri !!I f: i c o , é 1;1..1b d :i. vi d :i. eh., e: 111 : f 

1 
1 , 

~r€as c~ract~ri2acl~m 
fr:1.11d l :L~B J 

"Zoni."\S" Pt11• i;:·: l'\ d tii~ rn :L ~i 111 1:i !i~ ~-"t íl Í.VEi: 1 

p C:11" (,·: n d em i 1;; me) s e\ 1dv~l 

p1:>r f.'l l d e líl i $1UC) :l .,( Í1i.vcl 

pr.ir r-.111 d (é· IJI i m 111 o ,.; ;J (1i'.·-10:l 

1 

cJ r-: "í~efdÕEt'f~" 1- mre:as c ar a c t e r Lz ad a a 
....-----..._ 1 Çj<f:!l(!'l"DSJ 
··'''.Domínios :-1- ct r ~-:-.,~ s e: é\ r ;·;\<: t c;:r L':! ~i<:I li\'$ 

i ~i;;pt::t:ic+:s, E 
" 8 e t o \" e.- s " i- i:t i · r:::' a s e r,\ I" a e t &: r :l :;r. ~?. d a i.; 

v~, ri <o'd .::\d(~:. 

1 
~k· 
1 

,.. .. - 
! 
10. No sistEm~ de· cla~siFica;io fision6micc-ecológico, :a 
partir d s um~~ 1, t er ~r r.iu. :l \::\ rh-\~J fot mar.,~ ÜG11. > b?llJC:l !:! : " 

1 

"Cl~sst-~ d1~ ,F'o.rm;;\c:t,c>" ·•· u1::f:i.n:i.da Pf.~1~1 ~Htlnd:un1 ~·:i.si.or,âmi<~H 
1 · d<:t.t:~rmi11adc:1 Pt~lHs -rm .. 111as d«: v í d a , 
1 

"Sul.icl~\fl.!:'iEi' :dE.· Formaç:t,,, .. ·•· d e I' í.n í d s por p.;\1"~\111etro elo c l Lma 
, arubrófilo ou estacional; 

"Grupo ele: F;ormai;:ãc," 
i 

- cl<dsrmillado 1:i~lo t I p o de t r an spí r ac ão 
foliar e pel~ ~Ertilidacie dos solus; 

"Sr..tlJ5ill"LlP<:l d:~ Form.;\çf:\c>'' ·•· clG".P:l.rddo pe:-lo ht\bU:o d a s pLrnf:;:,\:1, 
í 

" !=- o r m ,:\ ç: ão '· i ..• d cd: <.: r ir, :l n a d .,"\ p t::l e> "'- 111 b J cm 1:c:-: < r o r m a d e 
: releve>. 

:t 1 - As. s í !li , p ~, r a (: t:\ d a f«:,' g i {~ o 1:- :i. t o <:1 e n 1 ó !J :f. e: .-;\ e:: o r r e i;; 1,> o II d r: 1· ;! 1 un .~ 
ClaSSf\, uma Subc::l~uH;~·1 um Grupt1 e~ um 8ub11rupo dé-· Fr:.Jr·111::1r.:1:ír,·'.~ r-: 
p od e ní ~ o II t ~ ,. '"" • ou ma is 1° o r 1ttacifo" P ""PI' I a.111 e 11 1: " d i1: "'}1? 

~OGl...11.~ -- ·--····---·--·-"'.:--:==-------- 
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Fls. 03·do Oficio n2 01S/94 d~ 24/~i/94. 

,. " ,. •• ' I"• • ,., 1e. :co1-a,icft~1"S\t" e ome "Ha t a A~lé\f!O.::I,<:::;\ ou e r e e nE'gJC)l;S 
F 1 or~~t ~i tt ,, ign i t':i.c: a dc~sc on sí d if-'r ~ r _ o ~1 :l 1:t t: c~tm;:\ d~ C 1 B. s td. ·fj, e nr;: ~e:> 
FitL1g~ogn{fic:~. di:'1 V~gf'ttaç:.íJ,o tira,~;iléi.r~t, túflthi:1dc> e mpcrf~:l.r.c:i;:,dn ;)o 
longo d~ ~,c~d~n d~ peraquimas qus a~ringeram a totalidada do 
territôrie>. b r a s â l e í r e e ndar,>t~do c'i\ um E>i.st~mm - Un:i.venil .d.r.;" 
C} ti. s $ i 1~ :i e ,,Ú; t~o l ou - i:\ i ri d i:\, S(~'l" :i. ~:\ l'I (:i~HI.I" - O •hÜ o d 1:t c:it.rn: .:t . Vf:.·g "-": t t.\.i,;:;r O r~ ,a 

1 ~ " L ' r e su l t an t e, d~~ i.nt<:~n,ç:t\o d:i.nttm:l.c::i d o s d:l.f'c,.•re.-nt:~r.. P<'il"4'i1r1<rr.:ro/" 
a-cc>lógict:>.~~·, cl:lm~, 1:ttoh>gil\\, 111<:>lo,. ve l e vo , fttc. 

\ - • r 
13. Nt.tmli\ forma <::"01111.111,rat::Lvr.\, f.':'!l>l~ntl~r (:) c on c e it o de "!foi:;, 

' ' t Atlinti,:a" Pt\.\"t\ t·,u;i dc~m~:I.~ l~rt:uHk:s f:.":l.\:c)(7':c:nlo9:tc.::\f~,, !;;c,·-i.,,\, i,rn· 
,.-,:Hemplc,, o!m.(;:írrno c1LH.~ r.:hui~:i.f:l.c:i1r tod.1\~ as o c o r r ên c La e 1u:l.11ei-r,d.!:i de 

Santm Cat~rina como grahitos, óu todos os tipom de solos corn6 
podzol o q~e. convenharuo$ seria um ab~urdo. ' 

.1 
14. N;o obstante o ent~ndimento de qua todas as formaç5ei 

l: ' , ' t t:• t I ••• yeg~ ~:i.!!i- cr:vmn m~l'(r.'C&-l" ~, ·e~n<.:é.W· C1LL~u1 ·1.:> é;\ !t.trn prr:n;H~rvH<;:.r,.o G: Lt'.5(1 
e 01· reto m, n-n b?n d emo 1à ,1u e- <':\ ~'\t:H· an g ên e :1. H · <1 o ti :i. p l t) ma ] e !Fd ~!\ e :i. ma 
rsf~rido d~ve se r~mtrin;ir exclusiv~rn"nt~ aos limitttA da Flores~~ 
Oml:JY6.Pila n:1,:-nsa (lítüa Al:lmnt::tc:~:\) (·~· à1.1 ;fr(H\1!! da VErJ(d:<'u~:\~9 P:i.rn11,d.r;,. 
Cm~ngu~s ~ re~tingas) e. de r~f~gio~ a el~ ~nmociBdam, cujos 
litnite:s ê:1aq~o c l a r amen't e d~f.;i.nidc:,s •H, m:..·,q,ia'\ d(·!' vr;::zi1i:·bii1C:íiio do B1·i;u:d 1, 
I BGE' i 9f:}f)' ~ ob p € n a . (:l(.:t" !/Hl' . t: r il t; :.:, r d 1":-; 111,:i\ n t:d,.. e\ :i. !;J ü H l 1·· (,Zild ;i. d t'1 d G' s 
d~Si-i~uaii,;. \ 

fMF/cabl 
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' SEHVlÇO Pl.lBLICO FEDERAL 

INFORMAÇÃO IBAMA/DIRCOF/DEREL/DIAP Nº Q b 
' 

Brasília, 17 de fevereiro de 1994. 

Do Técnico: Damião Maciel Guedes 
Ao: Chefe da DIAP 

Assunto: Esclarecementos referentes a inclusão de uma área de Floresta Estaciona] 
Decidual situada no Mato Grosso do Sul, na conceituação de Mata Atlântica. 

A Proprietária Cacilda Moraes Jacinto Ferraz, solicitou a SEMNMS, licença para 
o projeto de expansão da área de pastagem em 5.243 ha da gleba rual de sua propriedade, 
denominada Estância Esmeralda, localizada no Município de Commbá./MS, que possue 
23.073 ha. Para isso, a interessada elaborou EIA/RIMA, inventário Ilorestul e projeto de 
desmatamento, além de preservar 'à Reserva Legal obrigatória. 

: Durante o processo de licenciamento ambiental do empreendimento foi 
. ' 

constatado, por parte da SEMA/MS, que a cobertura vegetal <la área é composta por Floresta 
Estaciona! Decidual Submontana e, por isso, estaria sujeita ao Decreto Federal nº 750/93, 
que regulamenta e proíbe o desmatamento na Região Fitoecológica da Mata Atlântica. 

t Após questionamentos da proprietária a SElvWMS, solicitou uma contraprova de 
que a área não está contemplada no Decreto. Diante desse fato esta encaminhou ao IBAMA 

..- [pedido de Avaliação Técnica e Jurídica do processo em questão. 
Após vistoria realizada na área e avaliação da questão, o IBA1'IA determinou que a 

área em questão não refere-se a Região Fitoecológica de Mata Atlântica. 
Pelo exposto, sugerimos o encaminhamento deste processo à SUPES/MS para que 

se comunique à SEMNMS e ao interessado. 

~H .. ~~\, 
r~ ,ult ~n 

IBAMA/DIHC,:OFJDEl~E L1 D1A? 

WINWORDJINFORW.ÇÃOIINFOCOR OOC 

"'ºº - 015 
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SB.RVIÇO PÚBLICO PltO~RAL 

l~~o...GY-....o I .'~ u,,.. ~o_ .-::\,LC~'-'·. 1 
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Chale dn IJllr,,~ du /1. ·1il~ção de rrujelos 
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.---------------~ INSTITUTO tOCIOAMBlENTAL 

' i 
data [/ .. , __ ./~ 
cod. 1 3 _ ~ .~i© (1) ••• " b _ 

l Secretaria de Estado do Melo Ambiente 
de MatolGroseo do Sul 
Att. 1 lma. Sra. Emlk~ Kawakaml de Resende 

·R. ProJetada, 5/N, Quadra 3, Setor 3 
Parque dos Poderes 
79.031-902 campo Grande - MS 

Sã o Pau I o , . 1 ~ o e a b r l t d e 1 9 S<l 

Prezadai senhora, 
1 
1 
i 
i 

Em resposta ao seu fax de março deste ano, sobre a posição da Ser 
ra da Bodoquena, em relação ao Domfnlo da Mata Atlântica e sua In 
serção ou não na legislação que protege este Domínio, estamos en 
viando o material relatlvo ao proJeto "Atlas da Evolução dos Rema 
nescentes Florestais e Ecossistemas Associados do Domínio da Mata 
Atlântica no período 1985 ! 1990" (Relatório e cópia do Mapa sín 
tese), r e a l l z a d o pelo convên1o·entre o Instituto Na c l u n a l de Pes 
quisas Espaciais e a Fundação SOS Mata Atlântica. 

Algumas observações que esclarecem a poslç~o desta Fundação quanto 
a esta questão constam do Relatório relativo ao proJeto <em anexo, 
página 16) e merecem ser referidas: 

1 
"Com l''[~),,,ç:f:{o ,,\<:l!:l limit:f·:s do Domínio dH Mal.,,, fit·1Gnt:ica, p,.,r·,, o f":n-·· 
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Oe acordo com esta abordagem e frente à Inexistência de uo1 levan 
tam e n to · f I o r í s t I e o a d e q u a d o a um a 111 e I ti o r e I o e s I + I e a ç 1i o v e g e ta I d a 
Serra da: Bodoquena, v l e a n n o a preservação do patr r mõ n I o natura I do 
p n l s , ó ,Quo concluímos que e n t a r e n r ã o d a v e r á n e r rnnr,irlr:r,id" como 
parte do Domlnlo da Mata AtlÂntlca de acordo com o parecer Jurfdl- 

i;!l .. -~~ _18:A~A. . 

O Decreto 750, de 10/02/93, é claro quanto à Inclusão das Flores-. 
tas Estacionais seml-dectduals e Declduals dentro do Domínio da· 
Mata At1·antlca e, portanto, sujeitas às restrições Impostas pe1ol. 
mesmo. No Mapa de Vegetação do IBGE, de 1989, a região da Serra dar 
Bodoquena é coberta por estes tipos de florestas ou por áreas de J 
tensão ecológlca destas com com o cerrado. 

Quanto ao parecer do IBGE, queremos Clelxar claro que o conceito de 
Domínio :da Mata Atlântica defendido por nós e aprovado pelo CONAMA 
nunca pretendeu desrespeitar a evidente ~lversldade das florestas 
abrangidas. Assim como a Amazônia, ~ue é uma unidade legal e 
abrange lv a r r e e t e e í mo s ecossistemas, acreditamos que os remanescen 
tes das !ttorestaa que recobriam as regiões Nordeste, Sudeste, Sul 
e Centro-oeste, multo mala -ameaçado~ que as da região Amazônica, 
merecem·uma \e91s1ação específica. 

' - Acrescentamos que é premente que se real lzem estudos sistemáticos 
es~ecff(cos para a região que posslbl I Item uma classlflcnç5o mols 
prec Isa i aso í m corno a e I a b o r e ç ã o u e uma I eg l e lação espec r r I cu, q u e 

a proteja efetivamente. 

Temos certeza de que estudos mais aprofundados que evldencln111 ain 
da mals:as diferenças entre os tipos de florestas que compõem o 
Domínio 'da Mata Atlântica, também evidenciarão com mal~ clareza a 
grande necessidade de sua conservação. 

certos de contarmos com a atenção desta Instituição no cuidado com 
esta questão, colocamo-nos à disposição para quaisquer outros es 
c í'a r e c i me n t o e . 

Atenciosamente 

-i?l):J' ((a ~~~cr ~ /]~Gu 
{)~ês de Souza &1~s 

coordenadora T6~nlca 
1 /. - 

e.e. Roberto Luiz Leme Klabln 
Preslàepte 

~ - .__.I!---.- 
OI una Sar I la l l am b u r q e r 

Coordenadora do Projeto Atlas 
da Mata Atllntl~a 

~- 
"' .. ~ .,, 
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Fundação SOS Mata Atlânüca 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

ATLAS DA EVOLUÇÃO DOS REMANESCENTES FLORESTAIS 
E ECOSSISTEMAS ASSOCIADOS DO DOMÍNIO DA MATA ATLÂNTICA 
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o Estado do Rio de Janeiro 
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APRESENTAÇÃO 
1 
1 

\ 

A Mata Atlântica e seus ecossistemas associados abrangeram, até o início deste século, 
16 Estados brasileiros, cobrindo urna área de aproximadamente 1.100.000 quilômetros 
quadrados, equivalentes a 12% do território nacional. 

.. . O processo de ocupação do Brasil promoveu Intensa degradação deste conjunto de 
ecossistemas, levando a uma redução da cobertura florestal para índices inferiores a 
10% de sua área original. 

Para uma ação efetiva de conservação é essencial o conhecimento destas áreas, sua 
dimensão e distribuição espacial. Por esta razão a Fundação SOS Mata Atlântica, o 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais e o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e 
Recursos I Naturais Renováveis concluíram, em 1990, o "Atlas dos Remanescentes 
Florestais do Dom ínlo da Mata Atlântica". Este foi o primeiro mapeamento dos 
remanescentes da Mata Atlântica e ecossistemas associados, na escala 1 :1.000.000, 
determinando suas áreas e estabelecendo uma referência inicial para o desenvolvimento 
de novos estudos. 

A escala .adotada neste primeiro [rabaího apresentou limitações para estudos mais 
detalhados, pois algumas unidades de pequena extensão não puderam ser mapeadas 
e áreas de remanescentes descontínuos tiveram que ser agrupadas pela sua densidade, 
oferecendo urna informação Inicial, mas que necessitava de aprofundamento. 

Dando continuidade a esta iniciativa de conhecer a extensão, locallzaçâc e dinâmica 
destes remanescentes, a Fundação SOS Mata Atlântica e o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais desenvolveram o presente projeto visando obter informações mais 
precisas, mais detalhadas e passíveis de atualização sistemática. 

! - 

Este trabalho, cujos resultados ora apresentamos, estuda espacialmente a evolução dos 
remanescentes florestais do Domínio da Mata Atlântica na escala de 1 :250.000, para os 
Estados em que estes são mais significativos, entre os anos 1985 e 1990. Estes 
Estados, identificados a partir dos dados do próprio Atlas, são: Bahia, Minas Gerais, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 

Oportunamente, os dados serão complementados com as informações dos demais 
Estados, principalmente na região Nordeste, onde os remanescentes se reduziram a 
fragmentos esparsos mas de grande importância. · 
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Foram também mapeadas as áreas de restinga e mangue, ecosslslemas associados à 
Mata Atlântica, por sua profunda ligação com os sistemas florestais e pelo seu 
significad~ intrínseco. 

i 
Este mapeamento utilizou as técnicas do interpretação visual de huaqans orbitais do 
sistema LANDSAT TM em escala 1 :250.000, levantarnentos de campo, verificação 
através de sobrevôos e outras informações disponíveis. O cálculo das áreas foi efetuado 
através de um Sistema de lnf ormações Geográficas. 

Espera-se que este material possibilite uma análise da dinâmica das mudanças que vem 
ocorrendo-nestes remanescentes, por Unidade da Federação, e permita uma ação mais 
direcionada de conservação; através da análise das tendências de uso e ocupação do 
solo da área e sua relação com a evolução do Domínio Mata Atlântica. 

Finalmente, a SOS Mata Atlântica considera que a luta pela conservação deste 
patrimônio deve insertr-se em uma proposta ampla, que tenha como princípios · o 
desenvolvimento sustentável e a melhoria da qualidade de vida da população brasileira. 
Esta luta, que é necessariamente coletiva e, portanto, responsabllldade da sociedade 

• 1 

como um todo, só poderá se dar através da organização, participação e acesso à 
informação. 

' Acreditamos que este trabalho contribuirá significativamente para a concretização desses 
objetivos c?muns. 

João Paulo Capobianco 
Superintendente 

Fundação SOS Mata Atlântica 
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Os resulta.dos deste trabalho justificam as razões que levaram o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais a investir, em conjunto com a Fundação SOS Mata Atlântica e a 
iniciativa privada, no monitoramento e mapeamento da Mata Atlântica e seus 
Ecossistemas Associados. 

i 
/ . 

Este atlas representa o resultado deste esforço integrado que trará para a sociedade, 
pela sequnda vez, contribuição significativa para o conhecimento e proteção desta 
floresta.· 

' . 

O projeto consolidou, também, o à10 entre a tecnologia espacial e o meio ambiente, 
projetando ações que serão desenvolvidas em futuro próximo entre o INPE e a Fundação 
SOS Mata Atlântica para o mapeamento completo desta cobertura florestal. 

. ' 

Mareio Nogueira Barbosa 
Diretor 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
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Ter possibilitado a realização de um trabalho como este, que fornece a todos nós a 
opórtunldade de observar em detalhes os índices de degradação e recuperação de uma 

r - • • , - ' 

da;_s. triais Importantes áreas florestais do mundo, é um privilégio e um tato relevante na 
hlstórlà ~ia~ aç6es· que vimos empreendendo ao longo de todos estes anos neste sentido, , ~ . 1 ~ • - . e " • . • 

1 

! - . 

11A Evolução dos Remanescentes Florestais de Mata Atlântica e Ecossistemás 
Associados" traz em si a esperança de ver iniciar um processo irreversível _de_ 
sensibilização da sociedade brasileira como um todo para a importância da preservação 
d!3.; uma das mais. belas, ricas e Importantes regiões brasileiras. 

Metal Leve 
Bradesco · 

i 
' "1 
! 
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Ao participar como co-palrocinadora do estudo Evolução dos Remanescentes Florestais 
da Mata Atlântica e Ecossistemas Associados no perlodo 1985-1990, a ktabtn pretende 
contribuir com informações valiosas que possibilitarão orientar medidas de preservação 
nas regiões; estudadas, que se estendem da Bahia ao Rio Grande do Sul. 

Este apolo, para viabilizar o estudo, decorre da postura institucional da Klabin que 
tradicionalmente desenvolve suas atividades industriais e florestais em harmonia com a 
natureza. Exemplo disto é a sua principal fábrica de celulose e papel, em i'v1onte Alegre, 
no Estado do Paraná, que mantém 73 mil hectares de matas nativas preservadas junto 
aos seus reflorestamentos de plnus, eucalipto e araucária. Esta mata nativa constitui-se 
numa das maiores áreas continuas de remanescentes florestais de Mata Atlântica, na 
região sul do Brasil. Sua flora e fauna são protegidas e estudadas. Um grande número 
de espécies animais, inclusive alguns ameaçados de extinção; encontram refúgio nas 
florestas Klabin. 

i 
Por conviver e reconhecer o valor desta natureza, a Klabin entende a relevância deste 
estudo coordenado pela SOS Mata Atlântica e espera que um número cada vez maior 
de pessoas e entidades participe do importante esforço de proteger a Mata Atlântica. 

Indústrias Klabin de Celulose e Papel S.A. 
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A Mata Atlântica, um dos ecossistemas mais ameaçados do planeta, sofre um constante 
risco de destruição. O presente projeto, resultado do esforço conjunto da Pundação SOS 
Mata Atlântica e do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE, pretende gerar 
Informações que subsidiem linhas de ação em defesa deste importante património 
natural, histórico e cultural do Brasil. Para· isto foi realizado o mapeamento dos 
remanescentes de Mata Atlântica, Restingas e Mangues em 1985 e em 1990, de forma 
a demonstrar sua evolução neste período. 

Os serviços de interpretação das imagens de satélite foram realizados pela Imagem 
Sensoriamento Remoto SIC Uda., que se empenhou para a concretização dos objetivos 
propostos, principalmente, no que se refere ao aprimoramento técnico do trabalho 
desenvolvido. 

A qualidade do trabalho de fqtointerpretação das imagens foi garantida pelo 
empreendimento de campanhas de campo realizadas pela Fundação SOS Mata 
Atlântica, realizado pelos pesquisadores Alexandre Pereira Cabral e José Eduardo 
Mantovani visando o levantamento da verdade terrestre. 

A viabilização deste trabalho só foi possível a partir do apoio recebido do BRADESCO 
S.A., da KLABIN Fabricadora de Papel e Celulose e da METAL LEVES.A. Comercial e 
Exportadora, o que demonstra o quanto a iniciativa privada pode contribuir com as 
atividades de preservação do meio ambiente. 

l 
Espera-se que projetos desta natureza, viabilizados graças à união de esforços entre um 
órgão oficial corno o INPE, uma organização não governamental como a Fundação SOS 
Mata Atlântica e a iniciativa privada, sirvam de estímulo a outras atividades, que 
possibilitem estudos mais aprotundcdos sobre o valioso palrirnônlo natural de nosso pais. 

Fundação SOS Mata Atlântica 
outubro de 1993 · 
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METODOLOGIA 

··"- 
\. .,, 

O mapeamento temático dos remanescentes florestais no Domínio da Mata Atlântica, 
entre 1985 e 1990, no Mato Grosso do Sul, utilizou técnicas de interpretação visual de 
imagens de satélite, levantamentos de campo, sobrevôos e outras informações 
disponlveis sobre a área avaliada. 

1 

-, 
\ 

1. ÁREA DE ESTUDO 

A intenção inicial deste projeto não incluía o levantamento de informações para o Mato 
Grosso do Sul. Durante o desenvolvimento do trabalho para os Estados vizinhos (Paraná, 
São Paulo, Minas Gerais) previstos para levantamento e para os quais as imagens 
estavam disponíveis, constataram-se grandes desmatamentos ocorridos durante o 
período em análise. Foram então estudadas as áreas do Estado que constavam em 
cartas limítrofes com outros estados (São Paulo, Minas Gerais e Paraná) que constavam 
da proposta inicial do trabalho. 

! 

Desta forma, foram estudados 23,.tJO% (11.985,56 Km2) da área do Dominio da Mata 
Atlântica· no Estado de Mato Grosso do Sul, cuja área total é de 51.220,34 Km2• 

Consideramos que a avaliação feita nesta área pode ser considerada representativa do 
que vem acontecendo em todo o Domínio da Mata Atlântica no Estado. 

A referência espacial para definição do Domlnio da Mata Atlântica adotada foi o Mapa 
da Vegetação do Brasil, em escala 1 :5.000.000 (IBGE, 1989). 

! 

No mapa síntese. que apresenta toda a área estudada no Estado, foram caracterizadas 
como Domínio da Mata Atlântica todas as áreas de Floresta Estacionai Decidual e 
Semidecidual, assim como as áreas de transição entre estas e outras formações. 

Desta forma ficaram caracterizadas como Domínio da Mata Atlântica as seguintes 
tipologias': Florestas Estacionais Deciduais e Semideciduais e áreas de transição entre 
estas e outras f armações. 

Devido à pequena escala do mapa de referência em relação à complexidade da 
separação entre tlrnltes de vegetação, foram estudadas as áreas completas das cartas 
que possularn regiões abrangidas por este domínio no sentido de contribuir para o 
aprimoramento desta definição para o Estado do Mato Grosso do Sul. ' 

1 

MATA ATLÂNTICA NO ESTADO DE MATO GROSSO 00 SUL ENTRE OS ANOS DE 1985 E 1991l página n• 7 



.. 
. . 

As áreas mapeadas que não correspondiam ao Domínio da Mata Atlântica, os 
remanesc~ntes de formações florestais encontrados constituíam-se em sua maior parte 
de matas 'ciliares ou de áreas florestais incruslradas em outras formações. 

l 
,1 

\ 
• .. 

~ptndo ~o ~ttto nroPso do Sul 
Oc,mlul" tl,~ M.itn l\tliiutlcn e 
J Im í t o .r.-. ,;..-,rn f'Atudndn 

C] Don,lnio dn Mnto 
· 1\tliintlca 

- 190 

- limite dn iir.,a 
e11tuda<ln 

540 

figura 1 

! 
- Área do Estado: 357.424, 10 Km2 
-Area estúqªda: 47.5.62,64 Km'(13,31% da área do Estado) 
- 8rea do DMA (Domlnio da Mnla Atlfü1ticntno Estado: 51.220,34 Km' (14,33% da área do Eslndo) 
~ Area do DMA estudada: 11.985,56 Km2 (23.40% da área do Domlnlo da Mata Atlântica do Estado) 
• h,rea do DMA não estudada: 39.234,78 Krn2 (76,60% da área do Oomlnio da Mata Atlântica do Estado) 
• Area estudada que não corresponde ao OMA: 35.577,08 Km2 · 
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2. BASE CARTOGRÁFICA 

1. 

Como base cartográfica para os mapas temáticos produzidos, foram utilizadas 08 folhas 
topográficas da carta 1 :250.000 do mapeamento sistemático do Território Nacional 
realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, recobrindo desta 
forma 13,31 % (47.562,64 Km2) da área do Mato Grosso do Sul (357.424 Km2). 

.. 
' Nesta área estão localizados 23,40% (11.985,56 Km2) da área do Domínio da Mata 

Atlântica no Estado. As informações planimétricas, tais como estradas e rios, foram 
extraídas desta carta e serviram para o georeferenciamento das imagens orbitais. As 
folhas utilizadas constam da Tabela 1. 

1 

Tabela n• 1 

CARTA CÓDIGO 

PMANA[BA SE-22-Y·D 

lTURAMA SE-22-Z-C 

ANDRADINA ' SF-22-V-B 

DRACENA SF-22-V·D 

LOANDA SF-22-Y·A 

PRESIDENTE PRUDENTE SF-22·Y·B 

UMUARAMA SF-22-Y-C 

GUAIRA SG-21·X·B 

3. IMAGENS TM LANDSAT 

Foram utilizadas imagens em papel, composição colorida de três canais do sensor TM 
(Thematic Mapper) do sistema Landsat nas faixas do visível e infravermeiho refletido do 
espectro eietrornagnético (38, 4G, 5R), na escala 1 :250.000. 

A seleção das imagens considerou a data de passagem do satélite e a porcentagem de 
cobertura de nuvens. Desta forma, utilizaram-se imagens dos períodos 1984/1986 e· 
1989/1991 para a avaliação da dinâmica temporal dos temas de interesse. 

1 . 

1 
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4. INTERPRETAÇÃO VISUAL 

A definição das classes de mapeamento na fotointerpretação foi baseada nas 
caracterlsticas de cor ou tonalidade, textura, forma e contexto de cada terna nas 
Imagens.; 

l 
De acordo com este critério, foram obtidos os temas referentes à Mata Atlântica incluindo 
sua área de desmatamento ou regeneração ( desflorestamento/incremento ), nos períodos 
considerados. · · 

Mata Atlântica - refere-se à cobertura vegetal de formação florestal primária e secundária 
de Floresta Estacionai Decidual e Semidecidual -- localizadas no extremo sul do Estado, 
limite com os Estados de São Paulo e Paraná; no nordeste do Estado, limite com o 
Estado de Minas Gerais; na região da Serra da Bodoquena e na região do Pantanal - 
e o limite entre estas e outras formações, segundo o Mapa de Vegetação do Brasil 
(IBGE, 1993). 

Foram também mapeadas feições florestais em outras formações, caracterizando malas 
ciliares, ou remanescentes incrustrados ou limítrofes inseridos em outras formações. 

' . 

A menor porção de área mapeada,' para todos os temas estudados, foi de 2mm x 2mm 
na escala de trabalho, correspondendo a uma superfície de 4 mm2 no mapa, ou seja, 
0,25 Km2 (25 hectares) no terreno. 

A interpretação visual das imagens foi reavaliada e complementada com as informações 
obtidas nos levantamentos de campo. 

5. TRABALHO OE CAMPO 

O levantamento da verdade terrestre foi realizado para conürrnrção das classes de 
mapeamento, esclarecendo algumas áreas duvidosas e aferindo os padrões empregados 
na interpretação das irrwgens. 

i 
Após a conclusão do trabalho da fotointerpretação, foram realizados sobrevôos sobre a 
região de estudo, de maneira a averiguar, com uma visão ampla, as ações anlrópicas 
sobre a Mata Atlântica e seus ecossistemas associados. 
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6. CONFECÇÃO DOS MAPAS TEMÁTICOS 

Os temas mapeados foram digitalizados utilizando-se de mesa digitalizadora e do 
Sistema de Informações Geográficas - SGI, desenvolvido pelo INPE, constituindo um 
banco de dados. 

O banco de dados digitais possibilitou a edição dos mapas temáticos que compõem este 
atlas. . ! 

Informações adicionais obtidas dá carta topográfica do IBGE, tais como drenagens, 
rodovias, ferrovias, limites administrativos e cidades também foram digitalizadas, de 
maneira que possam servir como pontos de referência para a localização dos 
remanescentes. 

1 

A quantificação da área coberta pelos diferentes lemas avaliados foi efetuada 
automaticamente através de funções específicas do SGI. Essas áreas são apresentadas 
em termos absolutos (hectares) e relativos (%) em relação ã área total avaliada do 
Estado do Mato Grosso do Sul. 
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RESULTADOS 
i 
1 

Este trabalho permlliu avalíar espacialmente a evolução dos remanescentes florestais do 
Domínio da· Mata Atlântica no Mato Grosso do Sul, entre os anos 1985 e 1990. 

É importante observar que a extensão da área estudada, a escala adotada, a 
metodologia e os diferentes padrões nas imagens utilizadas não permitem uma avaliação 
qualitativa dos remanescentes. 

Foram produzidos 8 mapas temáticos na escala 1 :250.000, correspondentes ao 
enquadramento das folhas da carta 1 :250.000 utilizadas e um mapa síntese, que 
apresenta a área total do Estado do Mato Grosso do Sul, localizando a ârea estudada, 
na escala 1 :2.000.000. Estes mapas possibilitam a localização geográfica das áreas de 
Mata Atlântica e de seus respectivos desflorestamenlos e/ou incrementos ( áreas em 
recuperação), quando existentes. 

/ 
! 

Os dados obtidos na quantificação das áreas cobertas pelos temas avaliados são 
apresentadas na Tabela 2, em valores absolutos (hectares) e percentuais, em relação 
à área estudada do Estado do Mato Grosso do Sul. 

ÁREA DOS REMANESCENTES FLORESTAIS DO DOMiNIO DA 
Í MATA ATLÂNTICA NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
INCREMENTOS E DESMATAMENTO$ ENTRE 1985 i;. 1990 

Tabela n• 2 
- - 

CLASSES OE 19851 19901 DESMATAMENTO, INCREMEI\ITO' 
MAPEMIENTO 

REMANESCENTES ha %· ha °"'. ''ª o,t•• ha º,(. •• 

FLORESTAi$ 52.598 1, 11 39.274 0,83 13.357 25,39 33 0,06 

- - -- - - --· ...• --· 
• em rotação à ál ea avaliada do Estado 
•• em relação aos remanescentes de 1965 
, Porcentagem de área avaliada do Estado 13,30% (O, 10% com cobertura de nuvens) 
2 Porcentagem de área avaliada do Estado 13,31 % 
3 Porcentagem de área avaliada do Estado 13,30% (0,10% com cobertura de nuvens) 
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Por motivo de cobertura de nuvens em 1985 e/ou 19901 as áreas sobre as quais não foi 
possível obter informações não toram consideradas na análise quantitativa. Por outro 
lado, tais áreas foram aproveitadas na confecção dos mapas temáticos constituintes 
deste Atlas, a fim de que não se perdessem dados valiosos. 

! 
1 

As áreas cobertas por nuvem perfizeram um total de 34.773 hectares (0,73% da área 
estudada) nas imagens utilizadas. 

l, 

" .• 
1 

Atualmente 1,07% da área estudada no Mato Grosso do Sul é coberta por Mata Atlântica 
(Floresta Estacionai Decidual e Semldecidual e matas galerias em áreas de vegetação 
no limite do Domínio da Mata Atlântica}. 

Entre 1985 e 1990 foram desmatados 13.357 ha de florestas naturais, ou seja, 26,36% 
da área de floresta existente em 1985. No mesmo período, houve incremento de floresta 
natural de 33 ha, correspondendo a 0,07% da área de florestas naturais em 1985. 

A Tabela 3 mostra a área dos remanescentes florestais da área estudada no Mato 
Grosso do Sul, desmatamentos e incrementos entre 1985 e 1990 segundo as folhas da 
carta 1 :250.000 (em hectares). 

1 

ÁREA DOS, REMANESCENTES FLORESTAIS DO DOMiNIO DA MATA ATLÂNTICA 
] NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
:1NCREMENTOS E DESMATAMENTO$ ENTRE 1985 E 1990 
. SEGUNDO AS FOLHAS DA CAP.TA 1:250.000 

Tabela nº 3 

: CARTAS 1905 1990 DESMATAMENTO INCREMENTO 
TOPOGRÁFICAS (lia) [ha) (ha) (ha) 

PARANAIBA 7.848 7.842 6 o 
ITURAMA o o o o 
ANDRADINA 1.932 1.932 o o 
DRACENA 803 544 259 o 
LOAIJOA 30.101 23 080 13.054 33 ·--·- 
PRESIDENTE 923 923 o D 
PRUDl!tHE. 

UMUARAMA 4.991 4.953 38 o 
GUAIRA o o o o 
TOTAL 52.598 39.274 13.151 33 - - ·-- 
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As maiores extensões de mata continua e conservada encontram-se situadas na carta 
Loanda ( SF-22-Y-A ), que é também a região onde foi verificado o maior desmatamento, 
da ordem de 36% da área dos remanescentes que existiam em 1985. 

1 

Com relação às áreas caracterizadas como incremento neste mapeamento, cabe 
ressaltar que através das técnicas utilizadas não é possível estabelecer o estágio de 
reqenernção destes ecossistemas. O mapeamento destas áreas apenas indica que elas 
já adquiriram um porte significativo para serem classificadas de acordo com a 
metodoloqla utilizada. 

A frequência de ocorrência de pequenas áreas em processo de devastação dispersas 
ao longo da região estudada, que não são avaliadas nesta escala, podem representar, 
a médio prazo, urna elevação significativa nos lndices de áreas desrnaladas. 

1 . 

1 

·~ 
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COMENTÁRIOS SOBRE OS RESULTADOS OBTIDOS 

As florestas naturais já ocuparam cerca de 14,33% da área do Mato Grosso do Sul. 
! 
' O Dominio da Mala Atlântica no Mato Grosso do Sul inclui as Florestas Estacionais 

Deciduals e Semideciduais e as áreas de transição entre estas e outras formações. 
1 

Os resultados do presente trabalho mostram que, entre os anos de 1985 e 1990, 
ocorrer~m focos de desmatamento com extensões significativas. 

Os maiores remanescentes, na área estudada no Mato Grosso do Sul, estão localizados 
na região dos munlclplos de Bataguassu, Balaiporã, Nova Andradina, Taquarussú e 
Anaurilândia (compreendida pelas cartas de Loanda, Urnuarama e Presidente Prudente), 
que é também a região onde foram encontrados os maiores desmatamentos. 

Nesta região, os desrnatamentos ocorreram no limite entre regiões de atividades 
agropecuárias e remanescentes florestais, representando, pelo seu grande número e 
extensão, uma grande pressão antróplca sobre a vegetação natural. Outra característica 
importante dos desmatamentos ocorridos no período estudado é que muitos deles 
fragmentaram e/ou separaram remanescentes de mais de mil hectares. 

' 
Esta região, onde se encontra a maior extensão do Domínio da Mata Atlântica no estado 
do Mato Grosso do Sul, corresponde º ... às chamadas "Matas de Dourados", no sul do 
Mato Grosso do Sul. Situada nas junções dos rios Brilhante e Dourados, está relacionada 
com a presença de solos férteis, como a terra-roxa, prolonqnnco-se pelo território 
paraguaio. Kuhlmann (1960) mencionou a pujança e riqueza desta floresta, onde 
ocorriam 1 O exemplares de Aspidosperma polyneuron (peroba-rosa) por hectare. 
Enfatizou, ainda, a presença de inúmeras outras madeiras de lei como: Peltophorum 
dubium (cana-fístula), Mygrophyton ba/samum (bálsamo), Tabebuia spp. (lpês-arnarelo 
e roxo), Balfourondendron riede/ianum (pau-rnarflrn), Cabralea glaberrina (canjerana), 
entre outras." (Geografia do Brasil ~ R'3gião Centro-Oeste, IBGE, 1988) 

Com relação aos limites do Domínio da Mata Atlântica, para o Estado do Mato Grosso 
do Sul, é importante acrescentar que 11 

••• só se poderia reconstituir os lirnites regionais 
da vegetação após a montagem de um modelo de mapeamento, modelo este de 
natureza teórica (Ururahy et alil, 1983). Isto porque, em face da intensa atividade 
antrópica da Região Centro-Oeste, somente os ambientes não sofreram total 
modificação, já que a vegetação - quando não desapareceu por completo - se resume 
hoje a uns poucos remanescentes, muitas vezes bastante alterados." (Geografia do 
Brasil ~ Região Centro-Oeste. IBGE, 1988) 
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É Importante que sejam colocadas as dificuldades de se classificarem os remanescentes 
florestais 'do Estado, onde ocorre a transição entre ecossistemas tão diíerenciados e e 
os remanescentes não representam uma extensão continua. 

:., . 

Dentro desta concepção, frente à situação atual das florestas do país, destacam-se as 
extensões de Floresta estacionai da Região Centro-Oeste, a região da Serra da 
Bodoquena, e os testemunhes isolados do Pantanal Mato-grossense. A importância da 
preservação destes ambientes se sobrepõe à questão da sua classificação. Estas áreas, 
que não foram avaliadas neste trabalho necessitam de cuidados especiais que garantam 
a sua preservação. · 

>, ,, 
.,.,, 
\ 

Pesqulsadores que participaram do Workshop Mata Atlântica promovido pela Fundação 
SOS Mata Atlântica em 1990, destacaram a necessidade de preservação de matas 
sernidecíduas, matas ciliares e cerradões e das matas decíduas da Serra da Bodoquena. 

1 

1 
1 

Segundo o Cadastro de áreas especiais (IBGE1 1990) não existe nenhuma Unidade de 
Conservação na área do Oomlnlo da Mata Atlântica no Mato Grosso do Sul. 

Os principais fatores dos desmatamentos veriíícados na área estudada do Mato Grosso 
do Sul foram expansão da pecuária e das atividades agrícolas de monocultura. 

1 
' 
1 ' 

Os fatores que levaram ao desrnàtarnento de 13.357 hectares na parte analisada do 
estado, no entanto, precisam ser analisados mais profundamente, assim corno os 
melhores meios de evitá-los. 

Apesar da área analisada ser parcial, ela é representativa da dinâmica da ocupação do 
Estado, onde o que restou de mata na área estudada, corresponde a 0183%1 que é muito 
menos do que os 20% exigidos pelo Código Florestal (Lei nº 4771 de 15 de setembro 
de 1965) e a Lei de Política Agrlcola (Lei nº 8171 de 17 de janeiro de 1991). 

Concluindo, vale citar as sugestões e recomendações apresentadas pelo pesquisador 
Francisco Carlos Ferreira da Silva, no capítulo Vegetação da pub!icação Geografia do 
Brasil - Região Centro-Oeste, IBGE, 1988: 

" - ... intensificação da fiscalização florestal, para evitar que áreas naturais venham a ser 
arrasadas pela ação antrópica." 

" - aleita permanente contra a erosão, que tom ocaslouauo graves problemas .... Em 
algumas destas áreas, talvez já possa estar ocorrendo um estágio avançado de 
degradação, atingindo um ponto onde a regeneração, certamente, não se possa mais 
fazer naturalmente e sim através de espécies adaptadas ao ambiente;" 

MATA ATLÂN11CA NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL ENl HE OS ANOS DE 1985 E 1990 página n• 16 



~·*51,a;e;: .. <o:...... ~---l--~ - 

.•. 
• 

J -1n~.....-~"""j',,~ ~ , •.. "'"-~:_·.:,,: 

! 
11 

• estimulo ao aumento racional da produção agropecuária, para que ela não se faça 
somente à custa de maiores desmatamentos. 11 

" • reflorestamento como atividade imprescindível." 
i 

" - consclentízação de que, se as queimadas sucessivas, com o objetivo de permitir 
limpeza cq terreno, ou cobertura homogênea de gramíneas, são econômicas, por outro 
lado, aniquilam o revestimento vegetal, provocando o enfraquecimento do solo e 
dlficultando suas possibilidades de arejamento;" 

i 
11 

- exploração de madeiras através da escolha orientada de locais onde a atividade 
possa ser exercida ... 11 

Os comentários acima representam uma análise preliminar do levantamento efetuado. 
Acreditamos que análises mais acuradas, utilizando com outras fontes de informação, 
como estudos biológicos, sócio-econômicos e geográficos podem trazer grandes 
contribuições para o aprimoramento da política de conservação para o Mato Grosso do 
Sul. ; 
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